
A VE 
VERITAS LIBERADIT vos (8. Joio ｾ＠ 32-., C.UUTA8 OOJIIfüDDBT VBBlT.lTl (1. 0.. 18, 8.) 

ｾ｣｣･ｩｴ｡ＮｭＮｾ｣＠ ｯＮｲｴｩｧｯｾ＠ de ｾｯｕＮ｡Ｎ｢ｯｲｬｌ￧￣ｯＬ＠ qu.e 
;::oderii:) ｾ･ｲ＠ d.lrlgid.o!l 0.:) ｧｾｲｭｴ･＠

J.\CINTHO SIMAS 

CONDIçõES DA A88101üTV1lA 
pOR IEIlJ!8TU 

CapitaL 3toOO -1Iáerior. 31óOO 

PUBLKlAÇA.O SEMANAL PAGülENTQ ADIANTADO .... ｟Ｎ ｾ＠ .. _ .... no no os ao ao to .. te ao co " M e _ '0 " !! as '" 

( 'A. I.Rl\'"DA R IO 
.1, 'L.i·. Il"mhl,.!" ｊｉｉ｜ＧｉＧｉｉￇＮｾ＠ 11, V('ro Cru". !oi. ,l n\"I\/l1 

bl'lI)O· 
I 8tRlIII.IA-fdra: 8. MU"A t'iuvt\. 1'\. ｮｯ､ｾｨ Ｎｭ ＨＩ＠ bi_Il", 
O ]l'I'\:"-' ... r:.: CHnn'r .. !l'l dI' h. Agll .. linb".!:i. {l .. , V p"p .. l). 

Anlll'l" UlOrlrr. 
ti ＧｬｗｬｲｴＮＮｋﾷｦｴＧｬｬｾ＠ ::,.. Ju,,(j nll1('. ｾｬｲｬａ＠ Inllll:\. f;. Ly·,Jlu blllj.lO, 

e marl)'f. 
i Quina-111m :-; Elln.nl 1.111 bJ'IJ)I) ｾ＠ mAnyr M. nn\·ia 1)0-

nulilb Yirkf'OI '" lIl3rhU 
fil !'In:lA-ft'im ·\111)11ri(,:.l" d,' ｾＮ＠ M1h'\u·I.\rdu\II":!'!'\, 
,. ｾＱｉＮＧＩ｢｡ＨｉＬＬＺ＠ ... Ur"';/lrld "'"I3I.1%"UO b.,p, fi d.,ulM S, (; '­

",-'urio bl'lpo t' mRrt) r 

====== 
CRUZ E SOUZA 

Lamcnnais, o genio rebelde,escreveu esta 
grande sentença: 

Si o odio, a colera, a injuria perse­
guem em vida o homem que só amou 8 

verdade, dC;)t)is da morte a ju"tiça ｜Ｇｾｭ＠

assentar-se ｳｯ｢ｲｾ＠ :I lousa do scu tumulo •. 
Vão cumprir-se e.sas palavras dentro 

em pouco sobrc uma das sepulturas ra­
sas do cemiterio dc S. Francisco Xavier, 
no Rio de Janeiro. Ahi ｲｾｰｯｵｳ｡＠ um viaJor 
cançado de ｲ｡ｳｧｾｲ＠ os pés nos espinhos 
das miserias humanas. 

Fitou estrellas, sóes rutilos, ｣ｨｾｭｭ･ﾭ
jantes, nhrazatlôres, c na alma, grande e 
altiva, irromperam-lhe vulcões. Bebeu de 
todas as taças da vida, e neUas encontrou 
venenos lethacs. Quiz fugir á angustia, e 
a angustia soberba, excruciante, lenta, dcs­
pedaçadora, empolgou-lhe o organismo, 
ciliciado pelas dôres. Pulsou-lhe o cora­
ção vibrante, faiscante de fógos, e o Té­
dio veio fragmentar- Iht' a" fibras, num 
gargalhar convulso, epileptico, carnava­
lesco. Passou-lhe sobre os hombros a cla­
myde da existencia. Quiz despil-a. Não 
poude. 

EUa o constringio, terrivel como a de 
Djanira. 

Nos labios enxamearam agonias, rugi­
ram suspiros, imprecaram soluços, e os 
sorrisos curtos, pallidos, fugaces, transmu­
daram-se em uma catadupa de prantos. 

Elles queimaram-Ihc a face ncgra, mais 
negra ainda pelas tempestades do soffrer 
c do desespero. 

Foi um rcbcltle. Não o comprehenderam 
os homens. 

Tinha um ideal: vingar uma raça, cu­
jas lagrimas queimam a historia da civi­
lisação, e apunhalar a materia sordida nos 
esterquilinios de sua podridão. Sobre os 
､･ｳｴｲ ｯ￧ｯｾ＠ em brazas dessas ruinas fune­
rárias, quiz fazer palrar o espirito para 
cantar a gloria, c engrinaldar-se das pu­
rezas do infinito. Levuntaram lhe-se bar­
reiras. EUe as transpoz. 

Luctou, luctou sinistramcntt', implaca­
velmente, para tombar triumphante sobre 
o regaço amoroso da Morte. 

II II 
Pecharam-se-lhe afinal OI olhos langui­

｜ｬｯｾ＠ (' ｾＨｲｬｮｭＺＩｵｬｴＩ［Ｌ＠ n'unlu cantata sonora 
de repousos sempiterm08, velados apenas 
pelos alJlarellento3 ｣ｩｲｩｯｾ＠ da penuria cxtre­
m. 

E na placidez com que deslisou para a 
campa, lia cahnn augusta, na altivez in· 
domita, esphacelou os mundos de odios e 
ironias, Oe invejas e raivas que cm vida 
babujaram-Ihe aos pés. 

ElJe entrou screno para os dominios da 
lmmorlalldade. 

Hierophanta da Dôr, lagrou-se na epo­
péa escripta com o sangue dc suas veias. 

Viveu na morte o que na vida encon­
trou mortes, incendios, babas nojentas e 
csqualid3s de supre,nas ironias, e de atro­
zes, lantalicos martyrios. 

Não é ta rde! Chegou a 110"3 em que seu 
corpo, calcinado pela amargura, extreme­
ça, "ibratilise aos sons festivos (\1 omiza­
ele, do enthusiasmo, do ｡ｕｾｴｯＬ＠ (la justiça. 

Nilo é tarde! Sua terra ｮ｡ｴ｡ｾ＠ cesta de 
flores deixada á beira-mar, quer mandar­
lhe agora tambem um pedaço de sua alma. 
E esse pedaço d'alma refulgirá como ala­
oastruia lamprda sobre a terra amiga a 
complacenle, onde dorme o arlista, o poe­
ta, o grande viajor dos circulos da Vida e 
da Morte, onde repousa tranquillo Cruz e 
Souza. 

M. L. 
-_=>-0.0 Ｚｾ＠ )eo-e,, _ _ 

<:!UJ;ZAm>A 
A FAVOR DA IMPRENZA ! ... 

2-DIla5 imprmsas 

Todo o homem é bom ou mau; não 
ha meio termo possÍ\·el. Todos sentimos 
a belleza e a força d' estas palavras, e to­
dos sabemos que não são palavras vans. 
Silo o ABC da ｣ｯｮｳ｣ｩｾｮ ＼ｬｬ ｡［＠ bem podemos 
negar-lhe obediencia; o que nlio pode­
mos é negar-lhe 8uctoridade, justiça e 
verdade, nem impor-lhe silencio. O c ve­
redictum . da consciencia impõe-se a to­
dos; • aeterna auctoritas esto>, diziam os 
velhos romanos em sua austera lingua­
gem. 

Pois bem, o homem é o que silo AS SUAS 

acções e e e tas são o que é a sua alma, 
onde reside o poder que, em ultima ins­
tancia, as determina. Si a alma fOr boa, 
bons serão tambem as suas ac.;ões; a ar­
vore boa dá fructos bons; mas si a alma 
lôr má, egoista, avara, soberba, ｳ｣ｮｳｵＸｾ＠

mesquinha e vil, taes serlio tambem as 
suas acções. 

" " .. SMM .. . ............... , 

Ora, escrever slncenmente 4! pas ... r a 
nossa alma para o ｰ｡ｰ･ｾ＠ tal qual a te­
mos dentro de nós ou desejamos que seja; 
e como a alma é necessariamente boa ou 
má, a imprensa que a exteriorisa e retra­
t.., ha de forçosamente ser lambem boa 
eu má. E como todos os homens se di­
zem bons, nem havemos de esperar que 
os maus tragam na testa o sobrescripto 
da maldade, para os conhecermos, assim 
tambem toda a imprensa l1a de dizer-se 
boa, e nenhuma ha de impor-se a si mes­
ma o ferrete ignominioso de má. Isto está 
na natureza humana e demonstn que 
clla é originaria e naturalmente boa. 
O mal é essencialmente hy pocrita , por is­
so só pode ser praticado com o nome e 
apparencia do bem. 

Segue-se d'aqui que, assim como nlo 
devemos fiar-nos de todo e qualquer ho­
mem, assim tambem nllo devemos fiar­
n08 de toda e qualquer imprellaa. Ha ho­
mens que representam o genio do mal e 
são, por assim dizer, a sua encarnação Ti· 
sivel. O nome e a presença do bem cau­
sam-llles convulsões de energumeno. A 
imprensa má é la alma social d'esses 
homens e a ｦｯｲｾ｡＠ do seu contagio é tan­
to mais funesta quanto os homem e o mal 
silo mais accessiveis e impressionaveis. 
E' mister, pois, antes de tudo saber dis­
cernir a imprensa boa da imprensa má. 

3-A imprellsa md 

O fim pratico, que temos em vista, 
exige que ponhamos de parte a imprensa 
scientifica e technica ou profissional. Fa­
lemos principalmente da imprensa vulgar, 
cuja acção penetra todas as camadas so­
ciaes sob o triplice ponto de vista politi­
co, moral e rcligioso. 

Assim como ha um criterio infallivel 
para distinguir o homem bom do homem 
mau, assim tambem o deve haver para 
distinguir a imprensa boa da imprensa 
má. O criterio de cada homem silo as su­
as acções. Tal é a norma do E vangelbo 
e do bom senso. E ' pelo fructo que se co­
nhece a arvore. As scções manifestam o 
homem, porque procedem da sua alma e 
sllo um retrato vivo d'ella. E as acções 
aferem-se á luz da ordem, da moralidade 
e da oreligiilo.. O mesmo devI' dizer-se 
dn imprensa. 

A imprensa má é socialmente hostil 11. 

ordem, á moralidade e li religião. Não 
quero dizer que ella se declare aberta 
e francamente tal, o que seria loucura 
manife ta; basta que seja tal pelas suas 
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VERDADE 

tt'ndenriaR, j)('las suas doutrina e pelo seu 
e'pirito (modo hahitual dI.' julgar da, pes­
,oa" E' ｲｬ｡ｾ＠ ('Oi,a ), 

)IAN AOS, Noticias vindas do 
rommunicam que a 3 do rorren. 

Nos o rollaborador sr, José Boitcu .. , neral OIympio da Silvei ra, 
dil(no dircetor da Estatistira do Estado, das tropas dc orcupação do Arre, 

(Continúe) dcpois de confercnciar a respeito com o a Volta da Empreza, e em nome 
-c» - ex mo, sr, ,'ice-governador, resolveu orga- vemo, proclamou o territorio 88IP." 

d j nisar, anncxa a essa importante e utilis- nal do Acre, comprebendido entre o E. 1" .... ('lho do t .. r('elro o w n- d I f 
go d('I)0'8 da PIl!l('OIl d d d .. I sima repartição, uma ecção e n orma- Madeiru até a nascente opposta do rio 

ções sobre o nosso Esta o, e mo o a var), occupado militarmente pelo 
(,João 16, 16 21), fornecer ao publico, principalmente ao até a ｳｯｬｵｾ￣ｯ＠ do litigio com a BoUvIa, 

-°aqllPlle tempo di,,;e Je u a ,seus di.- commercio importador e exporta,d?r to- e tado snnitario das tropas braalleirM 
dpulo,: t m pouro, e não me verets,e outra I dos os dados que lbe forem ｲ･ｱｕｬｾｾｴ｡＿ｏｳＬ＠ bom, O I(eneral boliviano Pando, 
"ez um pouco, e me vereis, porque vou E' excu ado encarecer a bclll8slma pondo em Ganta Rosa, ainda nllo ea(6 
ao rae. Di,."cram pois alguns de seus iniciativa do nosso amigo, que assIm dá formado do accordo de 21 de marQOo Pw 
di I'mlo. uns ao' outros: Que 6 isto que mais uma pro'oa do eu amor ao Estado i 'so o w'ne1'81 Olympio manrlou ao seu .. 
nos :1iz? Lm pouco, e não me verejs, c natal e do modn altamente patriotico por contro o major Gomes de Castro para ｾ＠
outra vez um pouco, e me verei" porque que o SCI'Vé, como o tem feito até agora elar conhecimento do accordo, 
,"ou ao Pac? A .. im que diziam: Que quer nos dÍl'ersos e elevados cargos que tem BUENOS A YRE ,-Foi imponente I 
t>llr dizer com este pouco? Não sabemos exercido, , 

perrgduação uruguayo-argenhna, pr8l1idj. o que rli1. E Jesu, , conhecendo que Ih 'o ｾｃ ｎ Ｍ da pelos arcebispos de Montevidéo e Bu. 
'lueriam perg1lntar, di,'"e-lhes: ,perguon-

II 
O t.'REPU8CULO 

d l nos Ayres, 
lai< ntre vó, ácerca dIsto que Isse: m I Temos sobre a mesa os nso d' O Cre- PARAGUAY, O senado Cesar Gandra 
pouro, e não ｭｾ＠ ,'ereis, c outra ｶ･ｾ＠ Ulil!: pusculo bem redigida revista Iitteraria 
pouco, ･ Ｌ ｬｕ･ｾｯ･ｲ･ｬｳ［＠ Em ＬＭ･ｲ､ｾ､･Ｌ＠ em ,erda- 11 e scientirlca da cidade da Laguna, corre _ em longo discurso fundamentou no eal­
de , ,11 , ,) que vos chorareI e lamenta- ndentcs ao mOles de Março e Abril do O projccto apresentado á Camara, para 
ｲｾｩ＠ e o mundo. e alegrará; e vó e<ta- d po t que se envie uma mensagem aos Congreo-

• t • o corren e anno. b '1' t' ed· d Ih ｲ､ｾ＠ tri,t ,ma, vos a tTl,teza se tornarA E' director o sr, Francisco Fernandes sos rasl CIro e argen mo, p In 0- ea 
cm gol<, _\ mull,er, quando dar á ｉｾｺＬ＠ e secretario o sr, Lucas Vianna, que se decidam a liquidar a divida de 
tem trí,.teza, !X'r quanto na bora é ,Vln- Folgamos em permutar com a interes- guerra, 
da, m • depoI que deu li !uz um fIlho, sant revista 8 que desejamo mil pros- ROMA, Chegou no dia '27 o rei da In-
já .e nao lembra da ua dor, pelo gozo 'd d ' !(laterra, Eduardo VII, sendo recebido 

I b " d perl a es, b \ Alli de que um lOmem aja na CI o no mun- com ovações ､ｾｳｬｵｭ＠ rantes" _ ança -c:t- -
d,). As, im v6s agora ･Ｎｾｴ｡ｩ＠ tristes, mas Protestante telegraphou ao sC('retario do 
outra vez vo ,'e rei, e gosar-se-ha ｾＧｑｓ＠ o Estão a chegar n'esta capitál dous reve- rei, dizendo que espera que o rei não visi-
coração e \'0"8 alegria ninguem "ol-n ti- rendos padre da congregação do Sagra- te o Papa, Apezar desse pedido, o sob&-
raIá, do Coração de Jesus, rano inglez visitará sua Santidade, (-Cor-

Explicaçno Traz e,te evangelho par- • abemos que, alem de outros importon- reio da Tarde o), 1.11,1ito bem! 
te do ml'moravpl discurso do enhor aos tcs misteres K que se vão dedicar, os i!- PARI , O presidente Loubet foi mui. 
Apo-tolo', depois da Cêa, pouco antes de lustrado sacerdote tomarão a i o encar- to bem recebido em Alger, ｒ･｡ｬｩｺ｡ｲ ｡ｄｬＭｾ＠

me :ar A doloro,a Paixão, go de dirigir a Escola de S, Antonio, de grandes festas, entre outras a festa vene-
Ainda um pouco, e não me vereis. que foi fundador e tem sido infatigavel di- ziana á qual concorreram ･ｭ｢｡ ｲ｣｡￧ｾｳ＠ da 

bto <\ não tenho enão pouco tempo que rector o nos o estimado vigario, padre Russia, Halia, Inglnterra, Hespanha e 
I -<ar na tE'rra, e breve tornarei a subir Francisco Topp, França, 
ao {'éo; ma, -outra vez um pouco e me I E' com viva satisfação que ｮｾｴｩ｣ｩ｡ｭｯｳ＠ Diz o telegrapho que os frades de 
verei- i"to é, depui' dos anno· que vos 10 augmento do clero na nossa capIlal. - La Cbartrense resistiram ás determina-
rasta pa"ar na terra e que ,ão mui bre- - «. - ções de despejo, tendo sido empregada 
'" que não .ão mais que um momento RE"I!>ITA DA !oiEnAYA força militar ('?) 
m oolnparação com a eternidade, me ve-, Continuam os disturbios em toda Fran-

FLORIANOPOLIS Embarcaram-se rei· !lO cro, onde terei voltado para meu , ' , , ça, motivados pelas ultimas medidas 1(0-

Pa,' para o RIO os senadores Hcrclho ｾｵｺ＠ c ver!lamentaes relativamente ás congrega-
Sim, erá de afflcç;;es a Vos"a vida e 1 dr, Felippe ebmidt, ｾ＠ em S. Franclsro o ções religiosas, Dj,-ersas congregações se 

de amargura, de tríbulaçõ e trabalhos deputado Abdon BaptIsta, tem recusado a attender ás intimações das 
'd I -' -No dia 1 de Maio chegou aqui pelo , 

ao "o que o mun o estará na a egrl8, , , 11 7. autorIdades para dando logar á expulsilo C I • .A • d . vapor - Paranaguá . o nUnJstro a emao ," , t on- ae-H", ""rem, que nao ura mUl- , .1 ' B' por melO da força prol'ocnrem a 1D cr-
d ba 'b'l - junto ao governo brasl CIro ara0 von , , " , 

to a cena, mu ar-_ em jU I o a '0"- ,,' l' venção do poder judlclarlo, Consta que 
,a tri t UI, como em tri teza breve, e tor- Treutler, que pretedndeeovlsltar, as co onllas II será apresentado 80 parlamento franCCl. 

• ai o d d" llemãs n te Esta o. mpnmentamo -o, , 
nar4 a l'gTla o mun o, .... a", que enor- O lO d b '1' '. d' r um projecto separando a Igreja do Esta-mp ､ｩｦｦ･ｲｾｮ￧｡＠ ! Por un pouco dias de RI, m os _ rasl elros maIS IS m- do, 
pructo c:jbe-vo, alegria que ninguem vos cto", autor de diversos trabalhos sobre , 
' 'Oi 1 d chorographia e hiitoria do Brasil dr Mo- ａｌｌｆＮｾｌ｜ｎｉｉａＬ＠ Uma VIolenta tempe5-

UrR, gozo erno que ogo apaf!:a t a me- reira Pinto acaba de fallecer ｣ｾｵｳ｡ｾ､ｯ＠ a tade desabou sobre Berlim, Potsdam e m' r&:!. o 'IUtt por meu amor "'0 uCS so- 'J d '( '" 
I t t t d sua morte consternação geral Magdeburgo, fazen o mUI os prejlllZOS, Jre a erra: en retan o o:; mun anos, por ! • . . • • 

umas hora de prazere, soHrerão infin- Atéod13 30 foram rQ{'onhecldos 148 11 HEHPA ' HA, Em Madrid realisou-M 
do pelares ｮＧｊｕｯｲｾｯｳ＠ ･Ｇ､ｾＬ＠ peração que dqlUtad08, faltando, portanto, 64, um mceting socialista em qm os anar­
nunca ara'; ID , Lá no céo Vil" e pero; co-I PORTO ａｌｾｇｒｅＬ＠ Continúa a peste I chistas ｦｩｺ･ｲ｡ｮｾ＠ grande tumulto, ficando 
me partllhaote dos meu trabalhos e op- ｢ｵ｢ｯｮｾ｣｡＠ no RIO Grande .De de dezembro morto um SOCIalIsta, 
prubrio , parte \'1>; guardo tambem na. ! até hOje foram ｰ｡ｾｳＳ､Ｌｯｳ［＾Ｕ＠ attestados de I () partido republicano sabiu vicio­
minha lIelicia, na minha loria que I ohlto ｰｾｲ＠ pe Ｌｴｾ＠ huboll1ca . rio O em diversas cidades nas eleiçõel 
nada ｉｋＬ､ｾｲ￡＠ tirar-vos, F OI verlflrarlo um deRfalque de 4(, u :timas, 

{'()nto· nQf; cofre, da intendenria de J a-
-c»- gulifilo, O intendente ful,';u para o Esta-

De Lag rht "u o iUustrado frei pe-

I 
do Oriental 

rlro ＬｾｮｌｩｾＬ＠ relia r-rhefe do -Cruzei- S , 1'.\1 LO, O dr, Lauro odré fel, 
ro do ui, que publica na cidade de I1 cm homenagem do fallecirlo dr. Rang('l 
Lage o Pestana, um notavel discurso em favor da 

Damo -lhe a boas ,'inda· , revisão da constituição federal 

O sr Anlrisio Pereira, co-proprietarlo 
d" Gabinete ｂｲ｡ｺｩｾ＠ offereceu á egreja ma­
triz de Tijueas cinco acções do cluh Sete 

I rle betembro daquella villa, no valor de 
100 000, 
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Ero Berlim acaba de ler oondemnada a 
anno e meio de prislo a fam08ll Anna 

que em numerosal BeIIIÕCtI espiri­
servia de mc,llum" 

Estas sessões eram frequentadas por 
lIlui(a gente da alta ｾｯ｣ｩ･､｡､･Ｌ＠ generaes, 
ｄｬｌＧ､ｩ｣ｯ ｾＬ＠ naturalistas, juizes, professores, 
e principalmente de senhoras, prinrezas, 
condes 'as, etc. 

E .. beaaIerItIIl ........ ｾ］］＠Porto Al8iJ1l pelo reY ....... 
Bittenoourt, de 22 de Agoete de 1_ i 
31 janeiro do tu uno tevo a.bellpela .... 
celta de 101 :694'805, a deapeu de ._ ....... . 
114:696'520, flCllndo o aaldof!ll\ depoeito 
de 16:0011 2t1á, que com duaa apoUCleII de 
;:;00 e um terr"nCl pom bemfeltoria8, que 
custou 32:500 , cODstituem o patrimonio 
ｾｉ￩＠ a'1u(>1I1I data. 

Ouvia.se a voz do Cõpirito de um meui· . . h f . Tem diu(rihuldo !) 18.1!/0 "Ies de pri-) 
ｾｾｩＺ￧ｾｾＺ ＺｾＩｾｲｾｲｾＨｾｾＬｾ ｵｾｮ､Ｚｾ＠ ｾｾｾｾｲｩｴｾＺＺｾｾｾＺ＠ lIlcira qualidarle (. dado 15:1I:17 como au-

xilios a alul-(ueis de casa, ｡ｬｾｭ＠ de outros , 
mova ｯｵｴｲｯｾ＠ cspiritos etc. Em seguida 

I 
ｾｯｲｲＧｯｲｲｯｾ＠ f' ｱｵｦｾｲｮｾｾｯｾ＠

voaV,lln polo ar, cahiu lo (c cima, florcs, ) Consignamos toda no.sa admiração pe-
frueta' e brinquinhos, que o • medillm I o',ra I'lli:al.llop:(,· do illuslre sacerdote 
olferecia no publico como lembranças dos I . . quP 1"0 drdicndamente se poz á frenle de 
cspmtos. lao digna p nprcrinvel instituição. 

f.'inalmcnte a policia rC50h·c:1-.;0 n aca- i 
har com a historia A um" 8cssão assisti- I --",.-
ram agentcs de polida disfarçados e no " _"l'TO'" ｒＩｾｌＨｏ ｉ ｏｓｏｓ＠
momento quando cuhiam aR flore-, pren-
deram e examinaram o . nlcdium ,cnc",,- Domingo Missas ás 6 horas no hospi­
trando na saia da mulher uma porção ＼ｬｾ＠ tal, ás &112 e As 8 na Matriz, ás 8 na ca­
flores e fruelas. Anna Rothe ｾ｡｢ｩ｡＠ com pclln do coUegio Coração de Jesus, ás lO. 
muita habilidadp tirar as flores da saia c ltoras na fatriz e ￡ｾ＠ 10112 Missa solem­
lançaI-as para cima, de muneira que o pu- nc com sermão e Te-deull1 lia egreja do 
blico julgava que eram ｯｾ＠ espiritos qll' Menino Deus. 
deixaram cahil-as. Foi verincado por mui- Sc::ta-fcira Hissa de Bom Jes1I8 dos 
tas testemunhas que ella era uma hoa Pa'>o> ás 8 horas no Menino Deus. 
fregucza <ln.; lojas que vendem flor03 P I 8abbado lissa de N. Senhora das Dô-
que comprava antes daR sessões sempre Ii rca ás 8 horas na Matriz. 
uma porção d'eHas. Produzia a voz do Mez de \iaria A's 6 ｢Ｌｲ｡ｾ＠ da tarde 
espirito Frederiquinho por ventriloquia. Ｈｯ､ｯ ｾ＠ os dias na Matriz. 

Quando de uma vel. para sempre des- Doutrina para meninos ｾ［ｮ＠ dnr1ingo, 
apparecerá es a impostura de espiritismo, na terça e (.luinta-feira ás 4 horas .la tar­
que é um real perigo para a faroilia e a I de na Matnz. 
sociedade, prejudicando a saudc e as fa- . 
culdades mentaes dos seus adeptos, e 
além disto é uma superstição e hpreRia 

-'0'-

da peior sorte I 

FOLHETIM (" 
.--_._---------

As duas Corôas 
II 

Par" o Braço do Xorte seguiu o rcv. pa­
dre Antonio Tertilt, digno coadjutor do 
vigario da pnrochia. 

No meio daquella saraivada de apodos, 
de di_lates, de chacotas, o moço conser­
vou-se calmo, rccolhido, repetindo intima­
mente o psalmo de David: Laudate Domi­
num omnes gcntes, laudate eum omnes 
populi. 

Em seguida levantou-se devagar, com o 
rIr"assombro de qucm sabe o qtre faz á 
vista de quem não sabe o que diz, poz o 
chap"o c correu um olhar seguro pclo gru· 
po. 

I .mm 
Alpu ...... leio q_ dInm .. . 

J*lra,,...,... OI an.. 1IU pari OI .. . 
troe e flOIIII4lIlram ...... _ ,... .. e pa. 
drM, dizendo d.u. o q .. lIafoma alo 
diMe do tonelnbo. O pad .... porIm, _o 
lIe nada ouvisae, continuou paC!Hiaamente 
o &eu almoço e, acabado, comprlmatoa e 
soWu. 

Um dos presenles, incommodado com 
os disparates proferidos contra a 8ua re­
ligilio e admirado de que o padre nada lhes 
ｲｾｳｰｯｮ､ｾｳｳ｣Ｌ＠ se levantou tambem e o se­
guiu para lhe pedir uma explicação de seu 
silencio. 

Snr. padre, disse, não ouviu as conver­
sas daquelles atrevidos 1 Ouvi, sim se­
nhor. Mas, então, porque nada lhes res­
pondeu? Oh! vejo que o senhor me não 
conhece. E' veadade que pessoalmente o 
não conheço, mas o traje me diz que é pa­
drc e por isso csperava que ... 

Pois, meu amigo lhe explico. Eu sou o 
capellão da casa dos doidos e lá todos os 
dia. cstou oll\'1ndo conversas iguaes ás 
quc nós acabamos de ouvir durante o al­
moço. NaqueUa casa um pensa ser impe­
rador e como tal manda; outro, um dos 
sete sabios da ｾｲ･｣ Ｎ ｩ｡＠ e espera de sua apo­
theose; este se dá. por inventor do moto 
perpetuo; aquelle, por cultor de lingual 
elas,icas e porfia que Homero é escriptor 
latino, e não falta quem, padecendo de ma­
nia religiosa, passe os dias em proferir 
disparates, cada qual mais descabeliado. 

Ora, bem vê, meu amigo, que querer 
persuadir a doidos e maniacos o contrario 
do que elles pensam, seria mostrar-se 
ainda menos ajuizado do que aquelles in-

que creio proclamaI-o bem alto, e nlio sa­
crifico o supremo objecto de minha fé a um 
mal entendido pejo, ou ao receio pueril de 
uma zombaria e de um sarcasmo. 

O celeste peregrino, que havia pairado 
alli,- na sua faina de converter em flores 
tudo o que achava de bom para Jesus, fez 
dessa sincera confissão de fé uma rosa 
brilhante. 

Entre parenlhesis: o estudante que as­
sim declamava não pegava em livros, fazia 
os exames por empcnho, dcsde os prepa­
ratorios, mas por tcr lido alguma cousa de 
A. Comte, de Oarwin julguvu-se com auc­
toriciade bastante para falar de cadeira em 
tão grave assumpto. 

Approximava-se o modesto acompanha­
mcnto. A ambula sagrada, nas mãos do sa­
cerdote, rccebia nas ruas um ou outro si­
gnal M acatamento. No café, s6mente ajoe­
Ihou-sc o manceho,mas muito respeitosa­
mente, inclinando a cabeça em quanto o 
Senhor passou. 

Deranl-Ihc os estroinas uma vaia tre­
monda, rechl'iacia de todas as tolas e bati­
ｾ｡ ｳ＠ ･ｸＢｲ･ｒｳｯ｣ｾ＠ com quc os insensatos e 
hberhnos costumam insulta r a saJ;ltidadc 
da religião· 

)o;u creio, senhores, disse elle, c não 
tenho vergonha de mostrar que creio. Con­
servo tielmente a fé que recebi na infan­
cia, porque não encontro nella cousa algu­
ma que repugne á minha razão. Estudo 
OR linos que u ensinam ou que a defen­
dem, reflieto, p"so os pr6s c os contra, e 
cada vez creio mais. 'fio me deixo levar 
pela influencia do exemplo para negar sem 
exame tudo o que por ahi se nega por 
imitaçlío, por lllxo de impiedade, por igno­
mnl'Ía, por má fé, ou por temor de motc­
jos levianos. Creio tudo o que a Egreja 
ensino porque não achei nunca, em nenhu­
ma outra parte, ensino mnis puro, mais 
bello, nem mais digno de ser aprendido 
por quem qucr que confesse ser alguma 
cousa mais do que mate ria bruta. E logo 

Estava encantado e surprezo, com so­
bejo motivo, que infelizmente nos tempos 
modernos pouca gente haverá que se atre­
va a ajoelbar diante de Jesus Christo na 
praça publica, embora o adore mais ou me­
nos sinceramente--dentro de seus templos. 

Ai ! com profunda magoa o reconhece­
mos! christãos existem que, valentes tal­
vez diante da perspectiva do sacrificio, da 
p rseguição e do soffrimento, se tornam 
pusillanimes e cobardes no momento de 
arrostar a carantonba maliciosa dos tro­
ei tas voltaireanos. E outros ainda ha que, 
contentando-se com admittir a religião na 
especulativo, julgam indignos de sua phi­
losophia ou de sua alta posição esses sig­
naes extcriores de deferencla e respeito, 
es_as pequenas, mas significativas prati­
cas, boas, no dizer deUes, para mulheres 
e ignorantes s6mente! (Continúa) 

• 

• 
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frlize,., e este foi unicamente o motivo de 
meu silencio e estou convencido que o ami­
go não de appro\'ará a minha maneira de 
proc'roer, 

Apoiado! o snr padre tem toda a 
razão. DL cutir com Ire loucado é perder 
ｾ･ｵ＠ tempo, além do perigo que ha, que 
nquelles inltlize., irritado. e tornem até 
furio'o . Por nutro lado a gente de bom 
juiw nio faz caso do que dizem os tolos, 
li ,-i ,ta de ｾｰｵ＠ e<tado mental &\"ariado. Em 
'emelhante caso não posso senão apoiar 
eu modo de proceder, por ser o mais pru­

dente. 
-Esta aneedotn expliea aos nossos bons 

leitore e catholicos o motivo de nosso si­
"'ncio pa sado e tambem fnturo sobre os 
despropositos, paradoxos e mentiras que 
certa imprensa, intollerante e descomedi­
da, não ｃＳｮｾ｡＠ de e palha r entre nós con­
tra tndo qne ,> ratholico apostolico-ro­
mnno. O bom ,enso da população desta 
ｃｾｰｩｴ｡ｬ＠ e do nosso E tado, estamos cforto" 
ba ele la,'rar sua ｳ･ｮｴ･ｮｾ｡Ｎ＠ se já o não tem 
feito, P entrCjr:lr a tal imprensa energume­
na ao de,prl'zo que merece. 

-c»­
ｒｾｴＧｯｬｮＸ＠ parodlint'8 

COII ,ta ao • Imparcial., de Tijucas qne 
bre\'Cmentp fnndar- e-ba nessa villa uma 
Assoeial·jo Cathollea, que estabelecerá eg­
CQla", m diverso, Ioga , da parochia, 
:!fim de ministrar a ｩｮｳｴｲｮ｣ｾ￣ｯ＠ primaria aos 
menino, pobres. 

-C·-

O prufelol or Hnruaek sobre ., 

AVEROAOE 

VII como pae terno e amavel da christan- ! da obrigação de guadar as leia lll1'1D_ 

dade, e o secretario d'clle Cansai vi, o di- I'Cclesiastirns, ensinando que nlo .. 
ple>mata mais notavcl da primeira metnde quer mais que a lé, sem ncoes.idade 
do seculo dl'Cimo nono, e chamou o papa ra a ｳｮｨＧ｡ｾ￣ｯ＠ de observar os ｭｬｬｮｾＱ｡ｊｊＱｉｉｉａ＠
Leão. 'lU de um dos primeiros homens tos , Por isso Frederico n, rei da 
do nosso tempo. sin, não diz sem razilo: «Reduzindo 

Como contrasta esta linguagem Jo dou- ( motivos do progresso da Reforma a 
to e celebre professor protestante com a nrdr deirn e slmples expressão vê-se 
linguagem de certos inimigos da Egreja, na .\Jlema nha o motivo foi o interesse, 
o quaes, sem conhecimentos profundos Inglaterra o amor libidinoso o na ｆｾ＠
da historia, transc revem suas invectivas e a novida,le . Ｈｆ ｲ ￩､ｾｲｩ｣＠ le Orand, lIIémo1. 
caJumnias "xtrahidas de pamphletos que r s. 1, 18). 
não tem nenhum valor historico, mas es- ,'a Snxonia o principe João nmnl'OU eIII 
tão envenenados pelo adio e furor raivoso 1527, 11 instancia de Luthero, uma com. 
contra a Egreja catholica ! missão com a ordem de \'isitar toda • • 1 

pal'ochias e introdnzir a Reforma expu!. 
.ando os parorhos que não quizessem 

CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO DA EGREJA EVAN- ncrcital-a. Para enganar o povo foi aos 
GELICA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGREJA I ｰＺｴＡＮｾ｜ｏｲ･ｳ＠ inculcado convervassem a missa 

por cmquanto, mas qne deixassem a ｾｏｬ｜Ｍ

II 

sagração das espceies de pão e vinho. Os 
Venerando enhor Ministro conventos foram fechados, os frades e aa 
Em'iftndo o nosso Divino Mestre sens freiras que não quizel'1lm ca"ar foram ex­

Apostolos pelo mundo a prégarem aos pulso •. 
homens a Boa Nova, lhes disse: «VMe Da ｬｬＱ･ｾｭ｡＠ maneira procedeu Felippe, 
que en vos envio como ovelhas para o Inndgra ve d" lIes,ia, que 1526 chamou 
meio dos lobos (Math. 16, 16). Por es- todos os padres ao 5ynodo de 1I0mberg, 
ｾ｡ｳ＠ palavras Jesus Christo quiz inculear- onde u ex-frade Francisco Lambert a 
lhes a doçura e a mansidão, e consequen- tlllem o reformador Batzer chama de ho­
temente prohibir-Ihes os meios violcntos, meIO infame e arrogante (Zwingl. Epist. 
improprios d9 uma religião como a Chri- 466.) por ordem do landgravc insistiu 
stií que se basêa principalmente sobre a a que todos ｡｣｣･ｩｴ｡ｳｳｾｭ＠ a Reforma. E 
caridade reciproca. como O velho e douto franciscano Ferber 

OUODECIMA CARTA 

Pois bem, amado Pa tor, sendo e ta a protestasse contra tnl preteução, gritou 
vontade do nosso Mestre, como se pode Lalllbert enfurecido: Matai a besta, de­
pôr em accordo com isso as perseguições gollai o inimigo do Evangelho . (Rilfel 
e barbaddade de que os reformadores Hist. Eecl. :},75). Assim trinmphou aRe-

))apndo u<araln contra os catholieos, no intnito f"rma na Hessia. O que não quiz accei-
Xo mez 1'3«ado, o profe sor da uoiver- de introduzirem entre eUes a nova Refor- tal-n, 8Ó Se pôde salvar do furor dos re­

sidade de Berlim, Harnack, um dos pri- ma? Na Ingls.terra, na ,necia, na Dina- formadores, fUI--indo parn terras extra­
meirll' the<JlohOS protestantes ｣ｯｮｴｾｭｰｯＭ marca e na Noruega o novo Evangelho nhas, dcixando-lIws sens bens e riquezlls. 
raneo • I Z, ｮｾ＠ cidade de Frandor!, per- foi estabelecido por meio da ｦｯｲｾＢＬ＠ das A Pru.sia, que era uma provincia ec­
ante nm grande e e!ecto aurlitorio de ･ｸ･｣ｮｾ￵･ｳ＠ e perseguições, como expliquei ｣ｬＨＧＬｩｮｾｴｩ｣｡＠ c pertencia ,I Ordem religiosa 
prol tante<, quatro discur. os . obre o pa- nas minhas ultimas cartas; na propria AI- dos Cavalheiros Teut, ,nicos foi reforma­
pado. '" ｱｵ｡ｾＬ＠ cau_aram mnita attenção lemanha, berço glorioso da Santa Refor-I <lu pelo gran-mestre \Ibcrto de Branden­
ｾｭ＠ totla a Allemanha. ma, niío fóram dispensados os mesm'l" hurgo. f;ohre este principe e os motivos 

I1arnack, . ｾｭ＠ du,ida, a primeira auto- argnmentos fo rtes. da sua apostasia escreveu o prolessor Ha-
ridade na hi'toria eccle.iastica, e pecial- Proclamaram lá a máxima: • cujas re- II se, nada amigo dos papistas uno livro 
mente na hitoria do primeiro seculos do ｧｩｾＬ＠ ejus religio isto é: quem é o dono do intitulado: O duque ａｬ｢ｾｬﾷｴｯ＠ de Bran­
christinni mo, e autor de importantissi- palz, é tambem o dono da religião dl)s sub- denIJurgo, tragedla do seculo da Relor­
mo· e,cript", snhre o' . antos Padres da dito . . Lei horrorosa, inaudita mesmo en- ma. JÁ'ipzig, 1879., em que lhe attribue 
Egrcja, nega a divinda le de .Je us Chri- tre 08 pnvos gentios da antiguidade, e di- I entre outros titulas o de <abysmo de hy-
tn. rectamente opposta á lei divina da liber- procrisia e corrupção . Alberto acceitou 
. Por b-o não acredita na institniç"o di- dade e da caridade! Cada principe ,es- a Reforma, para tirar a Prussia que per­

nna do papado, que para elle é uma insti- crevcu no anno de 153;:; Capito. um cios II tencia á dita Ordem dus Cavalheiros Teu­
tuição hnmana, levando em si o cunho de chefes refnrmadores, é a ｣｡｢ｾ｡＠ da Egre- tonicos da jurisdicção do papa e tornai-a 
caducidade como todas as CQusas munda- ja no . ｾｵ＠ paiz, instituido por Jesus Chri- ducado independente. 
nas. ｾｉ｡Ｇ＠ i-to não lhe prohibe fazer justi- sto como tal. Perante a força da espada (Continúa) 
ça ao papado como in htuição hi_tonca. d'elle ｴｯ､ｯｾ＠ os subditos devem-se cu",'ar - ｾＬＮＭ

Ｎｾｭ＠ palavras enthu iasmaJas o orador I a elle e'lá sujeita a doutrina religiosa e; Or. BrllziUo nllt'hndo 
trl lUtou sua admiração aos grandes pa- E(!rejn assim como todos os prégadore. ' . . . 
pa. Xicolao I, Ú"lo (O Grande, Gregorio o 11 nlo hão de prégar outra dontrina ｳＨＧｮ￣ｾ＠ li () ＮｾＬｳｴｬｬｬｲｴｯ＠ e ｉｬｉｵｳｴｲ｡ｾｯ＠ brasileiro Or. 
Granrle, Ore"orio VII lnnoceneio UI e a"ul'lla que o princi e \. B"n"lIo Mnrharlo, que mnda se acha em 
outrO!', e ｰｩｵｴｾｵ＠ em 00;1' ,;va5 as tempé'- ｭｾｩｳ＠ '1 ue aos pais : t quer. s ｣ｲｾ｡ｮＮｾｮﾷ Ｑ＠ Roma, por oc('nsião do ,Jubileu ｐｯｮ ｴｩｦｩ｣｡ｾ＠
tad que ameaçaram a E"reJ'a ｣｡ｴｨｯｬｩｾ｡＠ po' r·,'. o cada prl' P, r entcem ao ｐ｢ｲｾｮｲｬｊｾ･Ｇ ｬ＠ publicou '00 o titulo de «Homenagem de 

ｾ＠ o· nrlpe em a o rlgaçao 1'1 . . . 
no dPeur,,, de Ｑｾ＠ ceulo dizendo "ue o de (. t' I f . _ um >rasl clrn em VIsIta li ROlna dos Pa-, .. . .,. Irpar pe a orça n snpersllçao ca- I . XX" I P t'f' 
papado ahia ,Ie todo e-ste. pc.igo. em- Iholka em -cu pniz. (J . Ir.t 4 'I) p.nK, no ,. anno 'o on I Icado de lJOilo 
pre,;ctorin o e ｾＩｭ＠ \'i 0'0 r re\iviscente Conformo esta do t .an,en, .I," ," XIII, um h .. III'8I1nn \'olume, em oitR\'o 

.."" • I .. U rma pro('(.'lIeram os .. . " . 
Qu m ti,!, catholie" n ."tiu aus di. cur- principc. em qua i to<la a Allemnnha «E arhstl, um(·n!!' Impresso ｳｯｨｲｾ＠ pergaml-
6""0 deVIa- I('mbrar in\'oluntanam nte par:! "anhar (capll' a ) t d f I nh", no qual o dishnrto escrlptor traçll, 
d 

,. , ... v r O os a avor (O ã I·t . .. 
as pa!8ua 'Iue S. A;,:o tlllho dIZ ares- nov.> Evangplho d·. t t t Cllm mo, e mes re, os mol!vos prlllClpaes 
, J J ' . . , IZ o pas or pro es an- B · '1 t 

pCI " , u ( 11'1, liam mo: i o papadn não te (la. Ilar Br""hm I I th d Ih 'Iue o rall em para prestar eterna gra· 
I J

. t' . - .. ｾ＠ fln( , ,u ero eu- e. ｴｈｉｾｯ＠ a' d P . t J 
o , e I Ilulç li ,hvm3 a ua oon 'er- o Nmventns e as li J' ,I " nosso gran e apa o Immor a , ,. a "aCla8 com as r(·.- ltii> XIII 

\'8'. ｾ＠ o ',PrJa o maJflr milagre do mundo. _ p<·ctiv8 ｶｲｬＩｰｲｪ｣､｡､Ｈ＾ｾ＠ aos padres C ｦｾ｡､ＨｬＧＧＧＧ＠ ｾ＠ Ｈｾ＠ . 

- O 11m, o prok 'Jr pintou O papa Pio licença de terem muth(·r e ao povo, ｬｩｶｲｯｾ＠ INP, NA TYP, DA LIVRARIA MODÊ.RNA-
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